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Há um ano, na China surgiram os primeiros sinais 
de uma nova doença, a Covid-19, provocada por um novo 
tipo de coronavírus. Em poucos meses, transformou-se 
numa pandemia mundial, provocando a maior e mais grave 
crise humanitária em tempos de paz, acentuando as condi-
ções de miserabilidade, especialmente entre aqueles mais 
expostos à vulnerabilidade, como os moradores em situação 
de rua, de comunidades periféricas e das comunidades tra-
dicionais, todos com demandas urgentes de atendimento de 
saúde, atenção básica e renda para sobreviver. 

A pandemia provocada pelo novo coronavírus (Sar-
s-CoV-2) impôs uma série de restrições no modo de vida da 
população, quer seja pelo isolamento social, quer seja pela 
adequação aos protocolos e cuidados para aqueles e aquelas 
que continuaram nas funções laborais fundamentais, para 
que as condições mínimas de vida fossem mantidas, mesmo 
com risco de contaminação, como os profissionais de saú-
de, de assistência social, de segurança pública e de serviços 
essenciais. 

Sintunesp apoia documento de 
entidades por ‘Vacinação, já!’
 Nas últimas semanas, a politização em torno à necessária vacinação contra a Co-
vid 19, já iniciada em dezenas de país, chegou a extremos no Brasil, colocando em dúvida a 
possibilidade de que aconteça de fato. Após muita pressão, o Ministério da Saúde finalmente 
assinou contrato com o Instituto Butantan, prevendo a compra de cerca de 46 milhões de do-
ses da vacina Coronavac (produzida pela chinesa Sinovac e pelo Butantan) e a sua inserção 
dentro do Plano Nacional de Imunização. O Ministério também autorizou a FioCruz a iniciar 
a compra da vacina produzida pelo laboratório 
AstraZeneca e Universidade de Oxford.
 No entanto, nem mesmo essas iniciati-
vas dão conta de tranquilizar a população de 
que a vacinação realmente terá início. A cada 
dia, surgem novas dificuldades patrocinadas 
pelo negacionista governo federal, como a in-
capacidade de comprar seringas e agulhas.
 Logo nos primeiros dias do ano, um 
conjunto de cerca de 50 entidades sindicais, 
acadêmicas, científicas e populares divulgaram 
manifesto sobre isso. O Sintunesp apoiou o documento. Acompanhe:

Entidades acadêmicas, científicas, sindicais e 
populares exigem: VACINAÇÃO, JÁ! 

Os números de contaminados e mortes são catas-
tróficos, no mundo e no Brasil. Somadas as duas ondas da 
doença, o mundo chega, neste terceiro dia de 2021, aos 84 
milhões de infectados, com 1,83 milhão de mortos, e o Bra-
sil soma 7,7 milhões de doentes, com 195 mil mortos. 

A urgência por vacinas que interrompam essa es-
calada mortífera fez com que houvesse um enorme esforço 
científico mundial, de laboratórios, fundações, universida-
des, instituições públicas e privadas, com pesquisas, testes 
e produção das esperadas vacinas, que alimentam as espe-
ranças da humanidade pela cura. Desde outubro de 2020, as 
primeiras vacinas começaram a ter sua liberação final para 
uso em escala mundial. 

Na contramão desse esforço, o Governo Federal, 
desde o início, tem a postura de negação da doença, e tenta 
impedir que os governos estaduais e municipais protejam 
as suas populações com isolamento social e, em alguns 
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7/11/2022

O Sindicato dos Trabalhadores da 
Unesp (Sintunesp) vem a público repudiar com 
veemência a inaceitável agressão sofrida por 
estudantes da Escola Técnica (ETEC) Vasco 
Antônio Venchiarutti (ETEVAV), de Jundiaí, 
pertencente ao Centro Paula Souza. 

Na tarde de quinta-feira, 3/11/2022, 
quando voltavam das aulas, o ônibus em que 
estavam passava pela Rodovia Anhanguera, al-
tura do quilômetro 53, quando foi atacado por 
manifestantes que se encontravam em frente ao 
12º Grupo de Artilharia de Campanha (GAC), 
reivindicando “intervenção federal” e “golpe 
militar”, em inconformismo com os resultados 
do segundo turno das eleições. Toda a ação dos 
agressores foi filmada pelo sistema de grava-
ção do próprio ônibus. 
	 Os estudantes, em sua maioria meno-
res de idade, relatam que as agressões tiveram 
início quando uma parte dos jovens gritou palavras contra o 
presidente Bolsonaro e em apoio ao candidato eleito, Luís Iná-
cio Lula da Silva. Neste momento, manifestantes trajados de 
verde e amarelo começaram a atirar pedras nos vidros do ôni-
bus, forçando-o a parar. Vitor Cotrim, de 18 anos, foi atingido 
por estilhaços no supercílio, que provocaram sangramento. 
	 No vídeo, é possível ver três manifestantes golpistas 
entrando no ônibus: “Fala agora! Fala do Lula de novo!”, gri-
tavam em direção aos estudantes. 
	 “Eu entendo que eles estavam ali se manifestando. E 
nós estávamos nos manifestando dentro do ônibus também. 
Não xingamos nenhum deles, não precisava ter acontecido 
aquilo”, relata Vitor (Portal G1, 3/11/2022). “Durante a dis-
cussão, eles tentaram puxar e arrastar um garoto de 17 anos 
para fora do ônibus, e todos nós fomos protegê-lo e o puxamos 
de volta”, relembra. Ele conta, ainda, que uma viatura da Polí-
cia Militar estava próxima ao local, mas nada fez.
	 A diretoria da ETEC suspendeu as aulas presenciais 
na sexta-feira, em medida para preservar a segurança dos estu-
dantes que transitam na região com concentração de manifes-
tantes de extrema direita. 

Em nota, a Secretaria de Segurança Pública do Estado 
divulgou: “Dois adolescentes que estavam em um transporte 
escolar ficaram feridos após serem agredidos enquanto o veí-
culo passava por uma manifestação nesta quinta-feira (3), em 
Jundiaí. O caso foi apresentado no 1º DP de Jundiaí, onde o bo-
letim de ocorrência está sendo registrado. Mais detalhes serão 
fornecidos após a conclusão do registro.”

Sintunesp manifesta repúdio a agressões contra 
estudantes de ETEC de Jundiaí. Ódio e violência 

devem dar lugar a tempos civilizatórios

Solidariedade aos estudantes, 
repúdio à barbárie 

Os fatos em Jundiaí são lamentáveis e acontecem na 
esteira de vários outros semelhantes, retratos do ódio e da vio-
lência que assolam o país e se naturalizaram para parte da so-
ciedade. Desdobramentos de uma estratégia política ancorada 
no preconceito contra mulheres e negros, no ataque aos servi-
ços públicos e aos direitos da classe trabalhadora, no favore-
cimento dos grandes grupos econômicos, no ataque ao meio 
ambiente e na conivência com a extração ilegal e devastadora 
dos recursos naturais da Amazônia, na disseminação de fake 
news como método de convencimento.
	 O Sintunesp repudia o ataque aos jovens da ETEC 
Jundiaí e soma sua voz aos que exigem a apuração dos fatos 
e responsabilização dos agressores, entre eles o Sindicato dos 
Trabalhadores do Centro Paula Souza (Sinteps), parceiro de 
lutas no âmbito do Fórum das Seis.
	 Que as ameaças de ruptura, a violência e os discursos 
de ódio abram espaço para tempos civilizatórios, nos quais o 
Sintunesp e todas as organizações sociais, sindicais e popula-
res possam seguir em frente na defesa da população trabalha-
dora, dos serviços públicos e de uma sociedade justa!

Vídeo
	 A gravação das agressões em Jundiaí pode ser aces-
sada em vários veículos de imprensa. Confira no Youtube do 
UOL em https://youtu.be/Qu3EEfDMnX4 


